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RESUMO

Este Projeto, resultante da parceria entre as Universidades Federal Fluminense, de São Paulo, de Maryland e de Winsconsin-Milwaukee, e, componente do Programa de Consórcios em Educação Superior Brasil - Estados Unidos, fruto do acordo entre a CAPES e o FIPSE, com duração de quatro anos, e início em 2004, envolve as Ciências Humanas, Sociais e da Saúde para o intercâmbio de conhecimentos por programas de formação de estudantes de graduação e pós-graduação, e pelo desenvolvimento de projetos curriculares inovadores e de pesquisa envolvendo profesores e estudantes das Universidades parceiras. Sua origem é a demanda crescente, no Brasil, por recursos humanos que dêem sustentação a programas de suporte à inclusão de pessoas com necessidades especiais nas diversas instâncias sociais. Os estudantes brasileiros que participam deste Programa estão tendo oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos nos Estados Unidos e encontram-se envolvidos em Projetos no Brasil de inclusão social de pessoas com necessidades especiais. 
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As experiências da Universidade Federal Fluminense e da Universidade de São Paulo
        O Projeto “Lideranças e Recursos Humanos para o Suporte à Inclusão Social de Pessoas com Necessidades Especiais”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Valdelúcia Alves da Costa e Prof.º Dr. Paulo dos Santos Rodrigues, docentes pesquisadores da Universidade Federal Fluminense, é resultado de uma parceria entre as Universidades Federal Fluminense, de São Paulo, de Maryland e de Winsconsin-Milwaukee, e, parte do Programa de Consórcios em Educação Superior Brasil - Estados Unidos, fruto de acordo entre a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES) e o  Fund for the Improvement of Postsecondary Education (FIPSE).

          Este projeto, com a duração de 4 (quatro) anos, com início em agosto de 2004, e apoio financeiro da CAPES e FIPSE, envolve as áreas de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde para o intercâmbio de conhecimentos por intermédio de programas de formação de estudantes de graduação e pós-graduação, e pelo desenvolvimento de projetos curriculares inovadores e de pesquisa envolvendo profesores e estudantes das Universidades parceiras. Este projeto se origina, sobretudo, pela existência de uma demanda crescente, no Brasil, por recursos humanos que dêem sustentação a programas de suporte a pessoas com necessidades especiais nas diversas instâncias sociais. Por outro lado, nos Estados Unidos estão implantados programas de suporte a essas pessoas com resultados significativos. A demanda crescente por esse tipo de atenção não vem sendo atendida adequadamente pelas instituições públicas, governamentais e não-governamentais, devido à carência de profissionais qualificados, em quantidade suficiente para garantir a elaboração e execução de programas de inclusão social. As ações de suporte a pessoas com necessidades especiais são de natureza inter e multidisciplinares, exigindo o envolvimento de profissionais de diferentes áreas profissionais para fazerem frente à demanda contemporânea por inclusão social. Pretende-se que o despertar de vocações para atuar nessa área, sobretudo entre estudantes universitários, os motive a atuar como lideranças multiplicadoras dos esforços para a formação dos recursos humanos necessários aos programas sociais de suporte ao empowerment e à inclusão social das pessoas com necessidades especiais. Com essa finalidade deu-se inicio, em 2005, ao intercâmbio de estudantes de graduação e pós-graduação, assim distribuídos:
● 2005 : UFF 2 (duas) estudantes; USP 3 (três) estudantes; UMD 1 (uma) estudante ; e UW-Mileaukee 1 (uma) estudante. 
● 2006 : UFF 5 (cinco) estudantes ; USP 3 (três) ; UMD 1 (hum) estudante.
         Quanto aos resultados obtidos até então, é importante ressaltar que:

1.º) As 5 (cinco) estudantes brasileiras que retornaram dos EUA obtiveram um desempenho considerado excelente na avaliação de seus professores e atualmente se encontram atuando em Projetos de Inclusão Social de Pessoas com Deficiência, vinculados ao Programa Integrando desenvolvido pela Academia Brasileira de Ciências e de Projetos de Pesquisa e Extensão desenvolvidos pela UFF e USP ;
2.º) Cursos vêm sendo realizados vinculados ao nosso Projeto Capes-Fipse, com destaque para o ‘III Curso de Aperfeiçoamento de Cuidadores e Gerentes de Trabalho para Pessoas Portadoras de Deficiência’, no período de abril a agosto de 2006, com duas turmas, com 40 alunos cada, em parceria com o Instituto Helena Antipoff , a UERJ, a Fundação Municipal de Educação de Niterói e a UFF. Esse Curso contou com o apoio da Academia Brasileira de Ciências, UFF, UERJ, IBDD, com apoio financeiro da FAPERJ, PETROBRÁS, or intermédo do Programa Fome Zero, do Ministério da Ciência e Tecnologia e da Saúde. No segundo semestre de 2006, esse Curso está tendo continuidade com uma turma no Rio de Janeiro ;
3.º) Foi realizada a ‘Reunião Internacional – Projeto Capes-Fipse, no dia 30/03/2006, na Faculdade de Educação da UFF com o objetivo de socializar seus resultados à comunidade acadêmica do Estado do Rio de Janeiro, como também das experiências das estudantes da UFF e USP, sob a Coordenação dos professores da UFF Valdelúcia Alves da Costa, Paulo dos Santos Rodrigues e Iduína Mont’Alverne Braun Chaves ;

4.º) Públicações em períodicos nacionais e internacionais dos professores envolvidos no Projeto têm como questão central as estratégias de promoção de programas em prol da inclusão social de pessoas com necessidades especiais, envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão ;
5.º) Uma estudante de Pedagogia, participante do intercâmbio Capes-Fipse em 2006,  tem como objeto de pesquisa para sua Monografia as Políticas Públicas em Educação e Formação de Professores para a Inclusão Educacional de Pessoas com Deficiência, ou seja, um estudo comparativo entre Brasil e Estados Unidos.  

Produção do Conhecimento em Âmbito Internacional

          Os resultados obtidos nos dois anos de implementação do Projeto ‘Lideranças e Recursos Humanos no Suporte à Inclusão Social de Pessoas com Necessidades Especiais’ têm motivado os professores responsáveis a desenvolver Programas de Pesquisa e Extensão Universitária na área de Inclusão Social e Educacional para Pessoas com Necessidades Especiais na UFF e na USP considerando, sobretudo, a importância de formar estudantes  das áreas de educação, medicina, enfermagem, psicologia, fisioterapia, economia, arquitetura, direito e serviço social, visando formá-los, por intermédio do ensino e da pesquisa, para tornarem-se pesquisadores e lideranças das ações destinadas a inclusão de pessoas com necessidades especiais nas diversas instâncias sociais, como também multiplicadores na formação de recursos humanos para a rede de suporte social a essas pessoas. Este Projeto vem proporcionando aos estudantes brasileiros conhecimento e experiências empíricas didático-metodológicas interdisciplinares e interinstitucionais, por meio do intercâmbio internacional com as Universidades Americanas. Essas oportunidades com o objeto de estudo – a inclusão social e educacional de pessoas com necessidades especiais em instituições governamentais e não governamentais, destacando-se os estudos comparados de experiências em ações de suporte à inclusão dessas pessoas nos dois países envolvidos. 

        Como considerações finais destacamos o potencial formativo do Projeto ‘Lideranças e Recursos Humanos no Suporte à Inclusão Social de Pessoas com Necessidades Especiais’ para os estudantes brasileiros, como também para a promoção do estreitamento dos laços de colaboração entre professores e pesquisadores brasileiros e americanos na produção solidária e coletiva do conhecimento na área de inclusão social e educacional de pessoas com necessidades especiais, em prol do desenvolvimento de programas de estudos de natureza interdisciplinar adaptada aos interesses dos estudantes, oriundos de diferentes carreiras, cuja formação se volte para o exercício da prática no suporte à inclusão social das pessoas com necessidades especiais no Brasil e nos EUA, como também o estabelecimento de vínculos institucionais de cooperação que permitam a colaboração acadêmica em pesquisa científica entre professores, pesquisadores, vinculado a um programa duradouro de intercâmbio internacional com produção de conhecimento na área de inclusão social.
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